
Sexta-Feira , 23 de Agosto de 2024 - Ano XII - Edição nº 663www.jornalcorreiodopovo.net

Rodrigo Falsetti lidera disputa em Mogi Guaçu com 
61,4% da intenção de votos

Levantamento feito 
pelo Instituto Paraná 
Pesquisas e divulgado 
nesta quinta-feira, 22 
de agosto, aponta lid-
erança de Rodrigo Fal-
setti (PSD) na disputa 
para prefeito de Mogi 
Guaçu com 61,4% das 
intenções de voto em 
cenário estimulado.

No segundo lugar, 

em empate técnico, es-
tão Walter Caveanha 
(PSB), com 12,7%, e 
Dr. Nora (PL), com 
10%. Atrás deles, Miro 
Sutério (Solidarie-
dade), com 2,3%. Bran-
cos e nulos somam 
8,6% 5% afirmam estar 
indecisos. A margem 
de erro é de 3,8 pontos 
percentuais.
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Mogi Guaçu realiza 
o evento “Primavera 

da Inclusão - 
Um Mundo Sem 

Diferenças”
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Mogi Guaçu - Mogi Mirim

Mogi Guaçu

Mogi Mirim

Mogi Guaçu

Mogi Mirim recebe “Festival 
do Café”, evento com cafés 

especiais produzidos no 
Circuito das Águas Paulista
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Mogi Guaçu

A Secretaria de Cul-
tura de Mogi Guaçu tem 
o prazer de convidar as 
entidades que oferecem 
atendimento a pessoas 
com deficiência, pessoas 
vulneráveis ou que neces-
sitam de cuidados espe-
cíficos para participar de 

mais uma edição do Show 
de Talentos. O evento será 
realizado no Teatro Mu-
nicipal Tupec, localizado 
no Centro Cultural Mu-
nicipal “José Fantinato”, 
na Av. dos Trabalhadores, 
nº 2651, Jardim Camargo, 
Mogi Guaçu.

No próximo fim de 
semana, dias 24 e 25 de 
agosto, o ParkShopping 
Mogi Mirim será pal-
co de um grande evento 
de valorização dos cafés 

especiais da região: o 
Festival do Café, orga-
nizado pela Associação 
dos Produtores de Cafés 
Especiais do Circuito das 
Águas Paulista (Acecap).

Mogi Mirim

Cultura de Mogi Guaçu realiza homenagem 
ao Dia Internacional do Idoso

TRANSPORTE DA SAÚDE: 
Números impressionam 

pela quantidade de pessoas 
transportadas

Imaginem transportar 
o mesmo número de ha-
bitantes de uma cidade 
em um prazo de 12 meses 
e com apenas 26 veículos. 
Em 2023, a Secretaria 
da Saúde transportou 

97,3 mil pessoas para 
52 destinos diferentes, 
como, por exemplo, Bar-
retos, Baurú, Divinolân-
dia, Campinas, Sorocaba, 
Jaú, São Paulo, dentre 
outros. 



Sexta-Feira, 
23 de Agosto de 20242 Correio do PovoArtigos

      
     
   
   
  
  
  
  
  

Editora: RC Vicenzotti & Cia Ltda 
CNPJ 10.530.067/000191

Tiragem 4.000 exemplares -  
distribuição gratuíta

Tel: (19) 3896 1916 / 3896 1581 /  9 9685 4255

EXPEDIENTE

Correio do Povo

Artigos
Se tem nome, existe!

Mais um round entre Senado e Anvisa na 
liberação de cigarros eletrônicos

verdade é que, quan-
do algo tem nome, é 
porque existe. O bom 
senso tem de pensar 
nesses irmãos. Socor-
rê-los. E fiquem os 
formalistas com seus 
formalismos estéreis 
e, no caso, evidente-
mente cruéis. 

*José Renato Nali-
ni é Reitor da UNI-
R E G I S T R A L ,  d o -
cente da Pós-gradu-
ação da UNINOVE 
e Secretário-Execu-
tivo das Mudanças 
Cl imát icas  de  São 
Paulo.

Claudia de Lucca 
Mano *

 A regulamentação 
dos cigarros eletrôni-
cos está na pauta da 
Comissão de Assuntos 
Econômicos (CAE) do 
Senado Federal. Após 
tentativas de votação 
no primeiro semestre, o 
texto que regulamenta a 
produção, a comercial-
ização, a fiscalização e a 
propaganda dos cigar-
ros eletrônicos no Brasil 
(PL 5.008/2023) pode 
ser votado no começo 
do mês de setembro.

O projeto é de au-
toria de Soraya Thron-
icke (Podemos-MS) 
e pretende liberar a 
produção, importação, 
exportação, comercial-
ização e o consumo dos 
cigarros eletrônicos em 
todo o território nacio-
nal.  O projeto de lei 
torna obrigatório reg-
istro sanitário para os 
cigarros, junto a Agên-
cia Nacional de Vigilân-
cia Sanitária (Anvisa), 
com a taxa sanitária de 
R$ 100 mil. A propos-
ta, porém, dispensa o 
registro para produtos 
sujeitos exclusivamente 

a exportação, vedada a 
reentrada no Brasil.

Importante desta-
car que a Anvisa proíbe 
os cigarros eletrônicos 
desde 2009. 

No final de 2023, 
a Agência revisitou o 
tema  e havia expecta-
tiva de que a trilhasse 
o caminho da regulam-
entação dos dispositi-
vos eletrônicos para fu-
mar, conhecidos como 
cigarros eletrônicos, 
vapes, pods, e-cigga-
rettes, e-pipe, e-cigar 
e heat not burn. Com 
a manutenção da proi-
bição, a Anvisa frustrou 
entusiastas da redução 
de danos, empresas e 
cidadãos interessados 
numa regulamentação 
mais proativa. A re-
dução de danos inter-
essaria aos tabagistas, 
que enxergam no vape a 
possibilidade de trocar 
o cigarro convencional 
por uma alternativa que 
(acreditam) seja menos 
prejudicial.

Segundo dados do 
Inteligência em Pesqui-
sa e Consultoria (Ipec), 
do final do ano passado, 
quase 3 milhões de bra-
sileiros já consumiam 

o produto no Brasil. 
Mesmo que o consumo 
de cigarros seja proibi-
do para menores de 18 
anos, dados do IBGE 
indicam que 18% dos 
adolescentes, entre 13 
e 17 anos, fazem uso do 
vape.

Evidente  que existe 
um mercado ilegal que 
abastece os consumi-
dores brasileiros, com 
produtos contraban-
deados. Esse é o ponto 
mais frágil do projeto 
que vai a votação: ao 
dispensar o controle 
sanitário de produtos 
supostamente exclu-
sivos para exportação, 
o PL facilita tremen-
damente a logística do 
comercio ilegal. Claro, 
se hoje, os importados 
já chegam aos pontos de 
venda em quantidade e 
variedades que fazem 
duvidar da proibição, 
com a produção dentro 
do território nacional, 
sem registro na Anvisa, 
o buraco tende a ser 
ainda maior. 

Um ponto positivo 
do projeto é o que de-
termina que a Anvisa 
realize a comparação 
toxicológica entre o 

cigarro eletrônico e o 
cigarro convencional 
para avaliar se a versão 
eletrônica, objeto de pe-
dido de registro, oferece 
risco inerente à saúde 
maior, igual ou menor 
que o risco inerente 
ao consumo do con-
vencional. Com isso, o 
Brasil se posicionaria 
na corrente de redução 
de danos, a exemplo de 
países como o Reino 
Unido que tem politicas 
públicas que estimulam 
usuários a trocar o ta-
bagismo convencional 
pelo cigarro eletrônico. 

Acredito que reg-
ulamentando, criando 
parâmetros, controlan-
do a qualidade, a toxi-
cidade e a composição 
dos produtos, a Anvisa 
teria ferramentas para 
proteger a sociedade 
brasileira dos cigarros 
eletrônicos clandesti-
nos, que hoje inundam 
o mercado e são vendi-
dos sem qualquer con-
trole, e consumidos por 
adolescentes.

No passado, o Con-
gresso Nacional desa-
fiou a Anvisa e perdeu 
a briga. Isso no caso da 
liberação de anorex-

ígenos emagrecedores, 
objeto de proibição pela 
Agência em 2014. Na 
ocasião, foram bani-
das substâncias como 
femproporex, mazindol 
e anfepramona. Em 
reação, o Congresso 
aprovou a Lei Federal 
13.454/2017, liberan-
do o consumo. Mesmo 
assim, a Anvisa barrava 
os pedidos de impor-
tação. E as vigilâncias 
sanitárias locais con-
tinuavam apreendendo 
os anfetaminicos, igno-
rando a liberação do 
Congresso. Os produtos 
eram obtidos em plan-
tas de farmoquímicos 
situadas em território 
nacional. Por anos, foi 
tema de judicialização, 
para garantir o acesso 
de farmácias e pacien-
tes a produtos manipu-
lados a base de anoréx-
icos, considerados por 
alguns médicos como 
importantes no trat-
amento de obesidade 
grave. 

O caso foi parar no 
Supremo Tribunal Fed-
eral, que decidiu em 
2021 por invalidar a lei 
federal, confirmando 
que a Anvisa é o órgão 

competente para de-
cidir sobre o uso de 
substâncias que podem 
afetar a saúde da popu-
lação.

Portanto, mesmo 
que avance no Senado 
a regulamentação do 
cigarro eletrônico, a 
Anvisa precisará regu-
lamentar, analisar pro-
cessos de liberação de 
importados e naciona-
is, fiscalizar cargas de 
fora do Brasil, definir 
parâmetros analíticos. 
Situação que permite 
a Agência lançar mão 
de inúmeros instru-
mentos regulatórios 
restritivos ou até im-
peditivos para o setor. 
É muito provável que o 
tema pare novamente 
nas mãos do Judiciário, 
causando incertezas e 
insegurança jurídica.

*Claudia de Luc-
ca Mano é advogada e 
consultora empresarial 
atuando desde 1999 
na área de vigilância 
sanitária e assuntos 
regulatórios, fundadora 
da banca DLM e re-
sponsável pelo jurídico 
da associação Farma-
cann

É hora de o Brasil semear novas lideranças 
políticas

Samuel Hanan*
 
A recente polêmica 

sobre as condições físicas 
e mentais do presiden-
te norte-americano Joe 
Biden, de 81 anos, para 
encarar um novo man-
dato, serve também para 
uma reflexão sobre a situ-
ação política no Brasil. 
Mais precisamente sobre 
a necessidade da efetiva 
renovação para os car-
gos do Poder Executivo 
dos três entes federativos 
(presidente da República, 
governadores de Estado e 
prefeitos).

Vejamos o caso da 
presidência da República. 
Dos presidentes dos últi-
mos 30 anos, temos vivos 
Fernando Henrique Car-
doso (reeleito uma vez), 
hoje com 92 anos; Mi-
chel Temer, com 83 anos; 
Bolsonaro, com 69 anos, 
porém inelegível até 2030; 
Dilma Roussef (reeleita 
uma vez), com 76 anos, e 
Luiz Inácio da Silva (eleito 
três vezes), hoje com 78 
anos e por coincidência, 
terá 81 anos ao final de seu 
mandato repetindo Joe 
Biden.

A respeito dos gover-
nadores, a maioria já ex-
erceu dois mandatos (con-
tínuos ou não). Além disso, 
em pelo menos 15 Esta-
dos brasileiros tivemos, 
nas últimas três décadas, 
quatro ou cinco pessoas 
se alternando no poder, 
muitas vezes integrantes 
das mesmas famílias que 
dominam a política estad-
ual há muito tempo.

Esses dados mostram, 
por si próprios, que o Bra-
sil reclama a oxigenação 
política em todos os níveis, 
com o surgimento de novas 
lideranças e, consequen-
temente, de novas candi-
daturas. É preciso criar 

espaço para políticos sem 
velhos vícios e com ideias 
modernas, vitalidade e 
disposição para fazer do 
Brasil um país diferente 
do que é hoje, socialmente 
mais justo, economica-
mente mais forte, e com 
desenvolvimento crescente 
e sustentável.

Isso vale também 
para as prefeituras – no-
tadamente das capitais e 
grandes metrópoles – e 
ainda para o Legislativo, 
igualmente importantes 
para o modelo adminis-
trativo e para a democracia 
nacional.

O país tem muitos 
parlamentares capazes e 
alguns ainda jovens que 
poderiam trazer a mod-
ernidade ao Estado Bra-
sileiro, com novas propos-
tas e planos de governo 
mais compatíveis com a 
grandeza de um país que 
possui a oitava economia 
do mundo, a quinta maior 
população mundial e a 
quarta maior área territo-
rial.

Há muito tempo ouvi-
mos de tantos políticos so-
bre renovação política e o 
fim da reeleição, mas nada 
se concretiza. Para um país 
que gosta tanto de copiar 
os modelos das nações 
mais desenvolvidos, uma 
boa sugestão seria se in-
spirar nos limites definidos 
pelos norte-americanos, 
cuja Constituição proíbe 
que uma pessoa assuma 
o Executivo por mais de 
duas vezes – consecutivas 
ou não.

A regra foi criada 
após os quatro mandatos 
consecutivos de Franklin 
Delano Roosevelt (1933-
1945), por meio da 22ª 
emenda, promulgada em 
1951. O limite de dois man-
datos era uma tradição em 
honra a George Washing-

ton, o primeiro presiden-
te norte-americano, que 
se recusou a concorrer a 
um terceiro período na 
presidência. 

Aqui, Lula está no seu 
terceiro mandato (não 
consecutivo) e, mesmo 
que aprovada uma emenda 
como a sugerida, poderá 
buscar a reeleição e assim 
repetir Roosevelt e, ser o 
único a alcançar o quarto 
mandato, muito embora, 
antes de vencer as eleições 
de 2022 tenha dito ser fa-
vorável ao fim da reeleição, 
mudando de ideia depois 
das urnas abertas.

A reeleição no Brasil 
foi instituída através da 
Emenda Constitucional 
nº 16, de 1997, que deu 
ao parágrafo 5º do art. 14 
da Constituição Federal 
a seguinte redação: “art. 
14, § 5º - O Presidente da 
República, os Governa-
dores de Estado e do Dis-
trito Federal, os Prefeitos e 
quem os houver sucedido, 
ou substituído no curso 
dos mandatos poderão ser 
reeleitos para um único 
período subsequente.”

A adoção do modelo 
americano seria bem-vin-
da, estatuindo-se que a 
reeleição aos cargos ex-
ecutivos somente poderá 
ocorrer uma vez, seja ela 
consecutiva ou não, com a 
a alteração constitucional 
da seguinte forma: “art. 
14, § 5º - O Presidente da 
República, os Governa-
dores de Estado e do Dis-
trito Federal, os Prefeitos e 
quem os houver sucedido, 
ou substituído no curso 
dos mandatos poderão ser 
reeleitos para um único 
período subsequente, con-
secutivo ou não.”

Essa simples e ele-
gante solução de uma só 
vez oxigenaria o sistema 
político brasileiro inteiro 

e permitiria uma maior 
rotatividade nos cargos do 
executivo nacional. Faria 
bem à democracia.

Por outro lado, não 
há dúvidas de que o Brasil 
dispõe de recursos finan-
ceiros para a implemen-
tação de novas visões ad-
ministrativas voltadas ao 
atendimento da grande 
maioria da população. Por-
tanto, com capacidade de 
gestão, o país poderia dar 
um grande e inadiável pas-
so em direção ao futuro.

É hora de o país inau-
gurar uma era meritória, 
capaz de reduzir desigual-
dades regionais e sociais 
que estão entre as maiores 
mazelas da nação porque 
sacrifica seu povo e vai et-
ernizando a condição de ci-
dadãos de classes distintas 
muitas vezes apenas pelo 
seu local de nascimento ou 
moradia.

A necessidade de mod-
ernização é indisfarçável. 
Temos hoje um país divi-
dido não apenas política, 
mas também economica-
mente. Basta ver que nas 
regiões Norte e Nordeste, 
as mais empobrecidas, os 
cidadãos locais têm renda 
per capita de 30% a 35% 
menor do que a média na-
cional e, mais grave ainda, 
tem expectativa de vida 
ao nascer 5 anos inferior 
à média nacional, sub-
tração da vida. Além disso, 
mais de 60% da população 
brasileira vive com renda 
média mensal bruta de um 
salário-mínimo, ou seja, de 
apenas R$ 1.412,00.

O enfrentamento des-
sa situação exige um novo 
tempo político-adminis-
trativo, baseado em proje-
tos modernos e estruturais, 
alicerçados na verdade, no 
patriotismo, na educação 
de qualidade das escolas 
públicas - como já tivemos 

no passado ( ex. Colégio 
Pedro II, e Colégio de Apli-
cação, formador de bons e 
inesquecíveis professores, 
ambos no Rio de Janeiro; 
e na volta da ética e da 
honestidade como pilares 
do reerguimento de uma 
nação pronta para ingres-
sar entre as quatro ou cinco 
nações mais desenvolvidas 
do mundo e mais justas 
socialmente.

É preciso dar opor-
tunidade para um novo 
começo, acabando com 
as capitanias hereditárias 
modernas do século XXI, 
nas quais alguns poucos, 
donos do poder, se refeste-
lam em regalias e privilé-
gios, enquanto aos vassalos 
modernos – os cidadãos 
comuns – restam apenas 
deveres e quase nenhuma 
esperança de vida melhor.

Esse caminho precisa 
ser cimentado pelo res-
gate ético – com o conse-
quente sepultamento do 
egoísmo personalíssimo 
-, pelos bons exemplos, 
pelo imprescindível com-
bate efetivo à corrupção 
e pela busca incessante 
da eficiência administra-
tiva e da qualidade dos 
serviços prestados à popu-
lação. Sequer é necessária 
a criação de muitas novas 
leis – excetuando-se a vol-
ta da prisão em segunda 
instância após condenação 
por decisão colegiada e a 

imprescritibilidade dos 
crimes contra a admin-
istração pública – mas o 
cumprimento das já exis-
tentes, sem flexibilização 
– porque os países com 
muitas leis geralmente são 
nações pouco éticas, que 
utilizam as leis para suprir 
o vácuo da honestidade e 
dos bons costumes. Por 
outra face, parafraseando 
Frederic Douglas, é fun-
damental o país valorizar 
a educação-conhecimento, 
único caminho para tornar 
o ser humano inservível 
para a escravidão (mesmo 
a disfarçada, em qualquer 
de suas várias modali-
dades).

É tempo de abrirmos 
as janelas para arejar a 
nação. Cultivar novas lider-
anças significa colhermos 
os frutos da modernidade, 
com raízes profundas de 
ética e dignidade, sem as 
quais nunca seremos a 
nação que sonhamos.

*Samuel Hanan é en-
genheiro com especial-
ização nas áreas de macro-
economia, administração 
de empresas e finanças, 
empresário, e foi vice-gov-
ernador do Amazonas 
(1999-2002). Autor dos 
livros “Brasil, um país à 
deriva” e “Caminhos para 
um país sem rumo”. Site: 
https://samuelhanan.
com.br
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De Mogi Mirim

Seguem, em ritmo 
avançado, as obras de 
infraestrutura urbana, 
aguardadas por décadas 
pelos moradores do dis-
trito de Martim Francis-
co, na região do Jardim 
Planalto e Residencial 
Floresta: o asfaltamento 
da MMR-178 (rodovia 
Romildo Ribeiro Palma). 

No decorrer desta 
semana, as equipes da 
pavimentadora Constel 
atuam em duas frentes 
de trabalho. Uma delas 
está concentrada na via 

ao lado da área de lazer 
e recreação, próxima a 
rua Belmiro Finazzi, no 
acesso ao Floresta. No 
local está sendo instala-
da a tubulação destina-
da a captação de águas 
pluviais. “É um serviço 
essencial, pois permitirá 
o escoamento das águas 
de chuva, o que impe-
dirá a formação de ala-
gamentos e enchentes”, 
explicou o secretário de 
Obras e Habitação Popu-
lar, o engenheiro Paulo 
Roberto Tristão. 

Em contrapartida, no 
outro lado, já em direção 

à rodovia Senador André 
Franco Montoro, o gru-
po de trabalho executa 
a abertura das margens 
da rodovia vicinal com 
o apoio de maquinários. 
Nesta etapa também é 
feita a demarcação da 
via, bem como a compac-
tação do solo. “Estas me-
didas são fundamentais, 
pois a partir deste pre-
paro é que poderemos 
implantar as camadas de 
base e, então, efetivar-
mos a pavimentação”, 
informou Tristão. 

Ele ainda detalhou 
a importância da obra 

para a região. “É uma 
via que possui bastante 
tráfego, pois é o acesso 
mais próximo para Mar-
tim Francisco. Além dos 
moradores, há linhas 
de ônibus coletivo e de 
transporte escolar que 
passam por aqui. É um 
serviço que irá garantir 
mais qualidade de vida 
para a região”, ressaltou 
Tristão. Os recursos para 
a realização da obra viá-
ria é de cerca de R$ 2,1 
milhões e são provenien-
tes do FINISA (Financia-
mento à Infraestrutura e 
ao Saneamento) junto a 

Caixa Econômica Fede-
ral. A previsão é que os 

serviços sejam concluí-
dos em três meses. 

De Mogi Mirim

Imaginem transportar 
o mesmo número de ha-
bitantes de uma cidade 
em um prazo de 12 meses 
e com apenas 26 veículos. 
Em 2023, a Secretaria da 
Saúde transportou 97,3 
mil pessoas para 52 desti-
nos diferentes, como, por 
exemplo, Barretos, Baurú, 
Divinolândia, Campinas, 
Sorocaba, Jaú, São Paulo, 
dentre outros. 

A Secretaria da Saú-
de leva o paciente onde 
houver vaga disponível 
no SUS (Sistema Único 
de Saúde), não importan-
do se a 5 Km ou 500 Km 
de distância. Mogi Mirim, 
segundo os últimos dados 
oficiais do IBGE (Institu-

to Brasileiro de Geografia 
e Estatística), possui 92,5 
mil habitantes. Portanto a 
Saúde transportou 4,8 mil 
pessoas a mais do que toda 
a população mogimiriana 
em 2023, em mais de 3,7 
mil viagens realizadas. 

E os números não pa-
ram de impressionais. Em 
termos de quilômetros ro-
dados, foram 1,5 milhão, 
o que seria suficiente para 
dar 37 voltas completas ao 
redor da Terra. Para dar 
conta disso tudo, foram 
gastos mais de R$ 700 mil 
em 150 mil litros de álcool 
e gasolina. 

Porém, os custos totais 
com transportes de pa-
cientes, incluindo salário 
de motoristas, horas-ex-
tras, manutenção de ve-

ículos, aluguel de veícu-
los, pedágios, etc, somam 
impressionantes R$ 11 
milhões. Segundo a Secre-
taria de Saúde, embora o 
balanço de 2024 deva ser 
fechado somente no final 
do ano, a tendência é que 
seja um pouco maior do 
que 2023. 

Portanto, a média de 2 
mil passageiros transpor-
tados por semana deverá 
ser mantida. Vale destacar 
que desde o ano passado, 
veículos especiais para 
transporte de cadeirantes 
também foram incluídos 
nesse serviço. Os princi-
pais destinos dos pacien-
tes transportados são o 
Hospital de Clínicas da 
Unicamp e Hospital do 
Coração, em São Paulo.

Levantamento feito 
pelo Instituto Paraná 
Pesquisas e divulgado 
nesta quinta-feira, 22 
de agosto, aponta lide-
rança de Rodrigo Fal-
setti (PSD) na disputa 
para prefeito de Mogi 
Guaçu com 61,4% das 
intenções de voto em 
cenário estimulado.

No segundo lugar, em 
empate técnico, estão 
Walter Caveanha (PSB), 
com 12,7%, e Dr. Nora 
(PL), com 10%. Atrás 
deles, Miro Sutério (So-

lidariedade), com 2,3%. 
Brancos e nulos somam 
8,6% 5% afirmam estar 
indecisos. A margem 
de erro é de 3,8 pontos 
percentuais. 

A pesquisa, realiza-
da entre os dias 18 e 21 
de agosto, ouviu 700 
eleitores, com grau de 
confiança de 95%. Ela 
foi registrada pelo ins-
tituto no Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) 
sob o número SP-
09954/2024.

Em resposta espon-

tânea, quando as alter-
nativas de candidatos 
não são apresentadas 
ao eleitor, Rodrigo sur-
ge com 33,6% das men-
ções, seguido por Dr. 
Nora com 3,7% e Walter 
Caveanha, com 1,7%. Os 
resultados do levanta-
mento foram repercuti-
dos já na tarde de ontem 
por veículos de impren-
sa de projeção nacional, 
como a TV Band e os si-
tes da VTV/SBT, da Jo-
vem Pan e das revistas 
Veja e Oeste.

MMR-178: Com duas frentes de trabalho, 
avançam as obras para o asfaltamento da 
vicinal entre o Jardim Planalto e a rodovia 

Franco Montoro

TRANSPORTE DA SAÚDE: Números 
impressionam pela quantidade de pessoas 

transportadas

Rodrigo Falsetti lidera disputa em Mogi Guaçu 
com 61,4% da intenção de votos

De Mogi Guaçu

A reforma e amplia-
ção do prédio do Ins-
tituto Médico Legal 
(IML), no Jardim Novo 
I, avançou para a fase 
final de alvenaria. Nesta 
semana, a Prefeitura de 
Mogi Guaçu executa os 
serviços de reboque das 
paredes internas e ex-
ternas do prédio. Para 
a próxima semana, já 
está programado o tra-

balho de contrapiso, no 
qual será aplicada uma 
camada de argamassa 
entre a base da estrutu-
ra para o nivelamento 
do solo antes da exe-
cução do revestimento 
final.

Com a ampliação do 
prédio do IML, que fica 
localizado em frente ao 
Cemitério do Jardim 
Santo, o local irá contar 
com uma área total de 
146,81 m². Pelo projeto, 

está prevista a constru-
ção de quatros novas sa-
las, sendo de necrópsia, 
clínica médica, exames 
de custódia e de presos, 
além de uma copa e de 
outros três banheiros – 
adaptado Portador de 
Necessidades Especiais 
(PNE), cela para presos 
e convencional.

O imóvel também 
receberá a reforma das 
instalações elétricas e 
hidráulicas e serão re-

construídas duas ram-
pas de acessibilidade 
(PNE) e de transporte 
(carrinho de corpos).

A obra é executada 
por meio de recursos 
do Financiamento à In-
fraestrutura e ao Sane-
amento (Finisa) e tem 
prazo de conclusão de 
cinco meses. O trabalho 
tem acompanhamento 
da Secretaria Municipal 
de Obras e Mobilidade 
(SOM).

IML: reforma entra na fase final de alvenaria
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Da Redação
 
A Turismo Nacio-

nal vai adicionar mais 
um circuito à sua his-
tória de pouco mais de 
sete anos. Neste fim 
de semana (23 a 25 de 
agosto), a categoria vai 
acelerar no Autódro-
mo Velocitta, em Mogi 
Guaçu, no interior de 
São Paulo. O traçado, de 
3.493 metros e 14 cur-
vas, será novidade para 
muitos competidores do 
grid, enquanto alguns já 
tiveram a oportunida-
de de acelerar na pista 
anteriormente. Em co-
mum, fica a expectati-
va por seis corridas em 
uma pista considerada 
exigente e muito difícil.

Inaugurado em 2014, 
o Velocitta tem homo-
logação 3 da FIA (Fe-
deração Internacional 
do Automóvel), já re-
cebeu 28 corridas da 
Stock Car Pro Series e 
também sedia habitu-
almente etapas do BRB 
Fórmula 4 Brasil, Sto-
ck Series, TCR South 
America e TCR Brasil. 
A pista tem caracterís-
ticas que a tornam um 
desafio para os pilotos: 
uma reta relativamente 
curta e um mix de cur-
vas de média e baixa 
velocidades. Destaque 
para rápida a Curva da 
Caipirinha, com início 
em descida e finalizada 
em trecho de subida, 
chamada também de 

‘Eau Rouge’ brasileira, 
em alusão ao lendário 
trecho do circuito belga 
de Spa-Francorchamps.

Maior vencedor da 
temporada com cinco 
triunfos, tal qual Ernani 
Kuhn, o tricampeão Ju-
ninho Berlanda vai para 
o interior de São Paulo 
pronto para estrear a 
mais nova versão do seu 
Toyota Yaris, prepara-
do pela Pein Competi-
ções. A única vez que o 
catarinense pilotou no 
Velocitta foi em 2017. 
“Adorei a pista e estou 
treinando bastante no 
simulador. Espero que 
consiga ser rápido pois 
sei que outros concor-
rentes andaram muito 
mais lá do que eu”.

“É um traçado mui-
to técnico. Inclusive, 
na parte da pista onde 
apelidamos de ‘flores-
ta’, lembra um pouco 
o miolo de Interlagos, 
com curvas em que te-
mos de ter bastante 
calma e sabermos nos 
posicionar para ser-
mos rápidos. Dada essa 
comparação, acho que 
se tivermos o desempe-
nho que tive em Interla-
gos, os resultados serão 
muito bons”, declarou o 
piloto, que venceu três 
vezes na etapa disputa-
da em julho na capital 
paulista.

Liderança e “tudo ou 
nada” — Rafael Reis vai 
ao Velocitta na ponta 

dos campeonatos Ove-
rall e Sprint na catego-
ria A. O jovem piloto da 
equipe Car Racing é um 
dos competidores que 
já teve a oportunidade 
de acelerar no traçado 
interiorano e chega com 
uma boa perspectiva 
para Mogi Guaçu.

“Estou bem empol-
gado com essa etapa no 
Velocitta. As duas pis-
tas que eu melhor ando 
são Goiânia e, depois, 
o Velocitta. Acredito 
que vamos ter grandes 
disputas porque é uma 
pista bem técnica e rá-
pida. Precisaremos de 
um bom acerto de carro 
para sair de lá com al-
guma vitória”, declarou 
Rafa, que faz seu ano 
de estreia na Turismo 
Nacional e está entre os 
postulantes ao título.

Por outro lado, um 
dos mais experientes 
pilotos da TN vai pilo-
tar pela primeira vez no 
Velocitta. Trata-se de 
Pablo Alves, quinto co-
locado nos campeona-
tos Overall e Sprint A e 
vice-líder no campeona-
to Endurance.

“Já estive lá, mas 
nunca andei na pista. 
Vai ser um desafio iné-
dito. Estou bem ansio-
so para conhecer uma 
pista nova, um dos au-
tódromos mais bonitos 
do Brasil. Almejo muito 
chegar lá e fazer gran-
des corridas. Vamos 
avançar para a segunda 

metade do campeonato 
e buscar ganhar corri-
das. Vou partir pra cima 
para tentar o título no 
fim da temporada”, co-
mentou o paraense ra-
dicado em Goiânia.

“Rookies” — José 
Neto e Victor Manzi-
ni são dois estreantes 
na Turismo Nacional 
que trazem trajetórias 
distintas em relação ao 
Velocitta. O goiano, que 
lidera a tabela Sprint 
entre os “rookies”, já 
teve a oportunidade de 
correr no interior pau-
lista, enquanto o jovem 
de 17 anos recém-com-
pletados e líder Overall 
“rookie” vai acelerar em 
Mogi Guaçu pela pri-
meira vez.

“O Velocitta tem uma 
pista muito desafiado-
ra”, avaliou José Neto. 
“Já corri em outra ca-
tegoria por lá e estou 
ansioso para acelerar 
pela Turismo Nacional. 
É um traçado com mui-
tas curvas, e é impor-
tantíssimo não perder 
a concentração para se 
manter entre os primei-
ros colocados. Acredito 
que será como as outras 
etapas que tivemos no 
campeonato, com dis-
putas intensas o tempo 
todo. O grande objetivo 
é escapar dos incidentes 
para pontuar bem”, dis-
se.

Manzini, que vai para 
seu segundo desafio a 
bordo do Peugeot 208, 

que estreou em Inter-
lagos, com direito a pó-
dios na categoria B, vem 
trabalhando no simula-
dor para chegar ao Ve-
locitta e manter sua boa 
fase no campeonato. “É 
uma pista bem técnica, 
exigente, bem difícil. 
Mesmo assim, tem pon-
tos de ultrapassagens, 
dá para ganhar posi-
ções. Estou trabalhan-
do muito no simulador 
e espero sair de lá com 
grandes resultados. Vou 
dar meu melhor, como 
sempre”, concluiu.

A Turismo Nacio-
nal é transmitida ao 
vivo pelo canal oficial 
da categoria no YouTu-
be, plataforma de stre-
aming Zapping, canal 
Motorsport.tv Brasil no 
YouTube, Portal High 
Speed, mídias da emis-
sora Catve e canal Parc 
Fermé, com narração 
em italiano. O BandS-
ports exibe um VT com 
os melhores momentos 

da etapa ao longo da se-
mana seguinte.

Turismo Nacional, 
temporada 2024

Autódromo Velocitta, 
programação da etapa

Sexta-feira, 23 de 
agosto

08h35 – Treino livre 
1

11h05 – Treino livre 
2

13h35 – Treino livre 
3

16h05 – Classificação
Sábado, 24 de agosto
11h20 – Corrida 1 (15 

minutos + 1 volta)
11h40 – Corrida 2 (15 

minutos + 1 volta)
16h10 – Corrida 3 (15 

minutos + 1 volta)
16h30 – Corrida 4 (15 

minutos + 1 volta)
Domingo, 25 de agos-

to
09h50 – Corrida 5 

(20 minutos + 1 volta)
11h20 – Visitação aos 

boxes
15h10 – Corrida 6 

(20 minutos + 1 volta)

“Exigente” e “desafiador”: o que os pilotos da 
Turismo Nacional esperam do Velocitta

FIQUE ATENTO: Visa alerta sobre “golpe da 
inspeção” em Mogi

De Mogi Mirim

De tempos em tem-
pos, golpistas apare-
cem na cidade tentan-

do ludibriar cidadãos 
de bem, principalmen-
te pessoas idosas. No 
entanto, nem mesmo o 
comércio está livre dos 

estelionatários. Esta 
semana, por exemplo, 
dois farmacêuticos 
entraram em contato 
com a Visa (Vigilância 

Sanitária), denuncian-
do dois falsos fiscais 
que estariam enviando 
mensagens pelo apli-
cativo Whatsapp, para 
“agendar” uma “inspe-
ção sanitária”.

Ainda de acordo 
com os tais “fiscais”, 
os farmacêuticos re-
ceberiam “um código” 
para agendar inspeção 
sanitária. A gerente de 
Vigilância em Saúde 
da Secretaria da Saú-
de, responsável pelo 
setor, Vivian Delalibe-
ra Custódio, disse que 
a Visa jamais encami-
nha mensagens pelo 
Whatsapp para agen-
dar inspeções e que, 
portanto, trata-se de 
um golpe contra esses 
estabelecimentos. 

“Jamais entramos 
em contato com quem 
quer que seja via apli-
cativo”, reforçou. Ela 
admite que a Visa 
possui um número de 
Whatsapp (19 93620-
0114) mas que este só 
é utilizado em casos 
de orientação ao se-
tor regulado. Ainda de 
acordo com ela, a Visa 
também não agenda 
inspeções antecipa-
damente, nem solicita 
qualquer tipo de paga-
mento por esse servi-
ço. 

“As fiscalizações são 
realizadas sem aviso 
prévio e por fiscais de-
vidamente identifica-
dos”, reforça Vivian. 
A gerente do setor de 
Vigilância em Saúde 

enfatiza que esse golpe 
já foi aplicado, tempos 
atrás, em Mogi Guaçu 
e que agora começa 
a “pipocar” em Mogi 
Mirim. “Lá (Guaçu), 
mandaram até boleto 
cobrando pela inspe-
ção”, acrescentou.

Ela alerta as pesso-
as que não é só o se-
tor farmacêutico que 
é alvo dos golpistas. 
“Ninguém está livre 
desses estelionatários. 
Quem desconfiar de 
algo, peço que ligue 
imediatamente para a 
Guarda Civil Munici-
pal (3806-3193), Po-
lícia Militar (190) ou 
que registre um BO 
(Boletim de Ocorrên-
cia) eletrônico”, reco-
menda.
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Estudo produzido pelo Senai traça perfil 
socioeconômico de Mogi Mirim 

Prefeitura abre consulta pública do Plano Municipal de 
Gestão Integrada de Resíduos sólidos

2º Dia de Campo apresenta integração de 
sistemas biológicos  para o tratamento de esgoto 

no campo

Da Redação

Três adolescentes da 
Fundação Centro de Aten-
dimento Socioeducativo ao 
Adolescente (CASA) Mogi 
Mirim tiveram a oportuni-
dade de visitar, na última 
terça-feira (13/08), a ex-

posição “Novo Poder: Pass-
abilidade”, do artista Max-
well Alexandre, no Sesc 
Paulista. A atividade incluiu 
uma vista panorâmica da 
Avenida Paulista a partir 
do mirante do 17º andar do 
prédio, oferecendo aos jov-
ens uma perspectiva única 

da cidade.
Durante a visita, uma 

educadora do Sesc Paulis-
ta incentivou os jovens a 
explorarem a exposição e 
a refletirem sobre as obras. 
Após a observação, ela 
propôs uma atividade in-
centivando os adolescentes 
a escolherem uma obra, 
detalharem seus elementos 
e criarem uma narrativa 
sobre os personagens rep-
resentados, além de atribuir 
um título à peça. Este exer-
cício visou fomentar a des-
construção de preconceitos 
e estigmas associados a 
posições e profissões de 
pessoas negras.

Para a diretora do CASA 
Mogi Mirim, Elisangela 

Cristina Amadeu, “a visita 
à exposição ‘Novo Pod-
er: Passabilidade’ buscou 
aprofundar o entendimen-
to das obras e engajar os 
jovens em uma reflexão so-
bre representações artísti-
cas e sociais. A interação 
com a arte contemporânea 
e a experiência da vista 
panorâmica da cidade am-
pliaram seus horizontes cul-
turais e pessoais. Este tipo 
de experiência é fundamen-
tal para o desenvolvimento 
dos nossos jovens”.

“Investir em atividades 
culturais e educativas é es-
sencial para o crescimento 
e a formação de nossos 
adolescentes. A visita ao 
Sesc Paulista proporciona 

momentos de aprendizado 
e autodescoberta, ajudando 
a fortalecer a autoestima 
e o entendimento dos jov-
ens sobre a diversidade e o 
papel da arte na sociedade. 
Estamos ansiosos para o 
bate-papo com o artista 
neste mês”, reforçou a pres-
idente da Fundação CASA, 
Claudia Carletto.

Encontro virtual com 
Maxwell AlexandreOs ad-
olescentes que visitaram 
a exposição “Novo Poder: 
Passabilidade” terão a opor-
tunidade de um encontro 
virtual com o renomado 
artista Maxwell Alexandre  
no dia 27 de agosto. Este 
evento, promovido pela 
Gerência de Arte e Cultura 

(GAC) da Fundação CASA, 
reunirá 53 jovens de 13 
centros socioeducativos de 
diferentes regiões de São 
Paulo, permitindo uma 
interação direta com a arte 
contemporânea e a dis-
cussão de temas relevantes.

Para garantir uma con-
versa enriquecedora e pro-
dutiva com o artista, os 
adolescentes participarão 
de um encontro virtual 
preparatório com os edu-
cadores da exposição no dia 
23 de agosto. Durante esta 
sessão, será apresentada a 
mostra, bem como a vida e 
obra de Maxwell Alexandre, 
estimulando os jovens a 
refletirem e desenvolverem 
perguntas para o artista.

Adolescentes da Fundação CASA de Mogi 
Mirim apreciam arte contemporânea no Sesc 

Paulista

De Mogi Mirim

Dados econômicos, 
sociais e demográficos 
de Mogi Mirim deram 
origem ao Panorama 
Socioeconômico do mu-
nicípio produzido pelo 
Senai (Serviço Nacional 
de Aprendizagem Indus-
trial) e divulgado em julho 
deste ano. A Prefeitura 
teve acesso ao documento 
que vai auxiliar no desen-
volvimento econômico de 
Mogi Mirim, norteando 
políticas públicas e inves-
timentos para a geração 
de mais emprego e renda. 

Dentre os principais in-
dicadores presentes no le-

vantamento, Mogi Mirim 
aparece com destaque na 
questão econômica. O PIB 
(Produto Interno Bruto) 
municipal foi de R$ 6,3 
bilhões no ano de 2021, o 
que colocou Mogi Mirim 
no 68º lugar em todo Es-
tado e com o 71º maior 
PIB per capita estadual. 
Além disso, o crescimento 
médio do PIB mogimiria-
no superou a média do 
Estado no período de 2001 
a 2021, com 9,81% ao ano, 
ante os 9,11% anuais da 
realidade estadual.

Importante destacar 
que, tendo como referên-
cia o ano de 2021, 66,34% 
do PIB de Mogi Mirim foi 

produzido pelo comércio e 
pela prestação de serviços. 
Outros 29,52% vieram da 
indústria e 4,13% da agro-
pecuária. 

Outro dado de des-
taque é o IDH (Índice 
de Desenvolvimento Hu-
mano) de Mogi Mirim. 
Trata-se de um índice 
estatístico, composto pela 
expectativa de vida, edu-
cação (média de anos de 
escolaridade completados 
e esperados ao ingressar 
no sistema educacional) e 
indicadores de renda per 
capita, classificando mu-
nicípios, estados e países 
em níveis do desenvolvi-
mento humano. Ele tem 

uma referência numérica 
que varia entre 0 e 1. 

Com 0,783, consider-
ado alto, Mogi Mirim tem 
o 28º IDH do Estado de 
São Paulo, evoluindo em 
um período de 10 anos 
nos três eixos apurados, 
com destaque para o Ideb 
(Índice de Desenvolvi-
mento da Educação Bási-
ca) de 2021, no qual o 
município ocupou o 15º 
lugar no Estado de São 
Paulo, tanto no Ensino 
Fundamental I, com 6,2, 
quanto no Ensino Funda-
mental II, com 5,2.

EMPREGO 
O Panorama Socioeco-

nômico produzido pelo Se-

nai revelou que em 2022, 
Mogi Mirim contava com 
12.874 empregos formais, 
sendo 39,77% desse vol-
ume vinculado a indústria, 
com uma expansão de 
mais de 9% ao ano a par-
tir de 2019 (foram 3.104 
vagas abertas), depois de 
um período de seis anos 
de retração. O setor que 
mais gerou emprego entre 
2019 e 2022 foi o setor 
automotivo (16,67%), se-
guido da fabricação de 
equipamentos em geral 
(3,47%). Se a referência 
for o período entre junho 
de 2023 a maio de 2024, 
o resultado na geração de 
emprego também é positi-

vo, com uma média de 62 
novos postos de trabalho 
abertos todos os meses.

Ainda de acordo com 
o levantamento, o mu-
nicípio registrava 159 
estabelecimentos ativos 
em 2021 e, em setembro 
de 2023, o número de 
MEIs (Microempreende-
dores Individuais) era de 
7.454, com 266 atividades 
econômicas diferentes. Só 
na área da indústria, são 
1.670 empreendedores, 
atuando em 99 atividades 
industriais. Vale informar 
que entre junho de 2023 
a maio de 2024, foram 
abertos 108 novos MEIs 
por mês em Mogi Mirim.

De Mogi Mirim

A Prefeitura de Mogi 
Mirim publicou em site 
para consulta públi-
ca, o Plano Municipal 
de Gestão Integrada de 
Resíduos Sólidos. O PM-
GIRS é o documento que 
descreve quais objetivos, 
diretrizes, estratégias, 
ações e metas que a Mu-
nicipalidade assumirá 
para a gestão dos resíduos 
sólidos do município para 

os próximos 20 anos. 
Ele foi elaborado com a 

participação da sociedade 
civil, por meio do Grupo 
de Trabalho constituído 
pelo Comitê Executivo e 
o Grupo de Sustentação, 
que juntos decidiram as 
diretrizes e as estratégias 
para as ações que serão 
desenvolvidas para tornar 
mais eficiente a gestão dos 
resíduos no município. 
Foram especificadas me-
tas de alcance para o mon-

itoramento e controle das 
ações que serão aplicadas 
e implantadas na gestão.

Atendendo ao proces-
so democrático de elab-
oração do PMGIRS, a 
Secretaria de Meio Am-
biente, juntamente com 
as demais pastas envolvi-
das nesse processo, dis-
ponibiliza o PMGIRS para 
Consulta Pública, a fim 
de divulgar, esclarecer e 
coletar propostas e sug-
estões para a gestão dos 

resíduos em Mogi Mirim. 
A participação da socie-
dade civil é necessária e 
importante para a con-
solidação e o término da 
elaboração do PMGIRS.

O munícipe pode par-
ticipar preenchendo o 
formulário disponível 
para sugerir ações que 
serão avaliadas tecni-
camente para se for o 
caso, acrescentá-las ao 
PMGIRS. Toda sugestão 
será avaliada pelo Grupo 

de Trabalho e respon-
dida ao Munícipe re-
sponsável pela sugestão, 
pelo e-mail constante no 
Formulário preenchido 
pelo participante. Para 
ter acesso à consulta 
pública, basta acessar o 
link https://www.mogi-
mirim.sp.gov.br/pagina/
view/23?slug=plano-mu-
nicipal-de-gestao-inte-
grada-de-residuos-soli-
dos-pmgirs .

A Consulta Pública 

ficará disponível até o 
dia 6 de outubro. Após 
essa data, serão realiza-
das audiências públicas 
para debater o plano e 
as propostas sugeridas 
pela população, a fim 
de preparar o texto fi-
nal que será submetido 
a votação, também em 
encontro aberto. Hav-
endo a aprovação final, 
o PMGIRS será enviado 
para a Câmara Municipal 
na forma de projeto de lei.

De Mogi Mirim

O  S a a e  ( S e r v i ç o 
Autônomo de Água e Es-
gotos) de Mogi Mirim e 
a Prefeitura Municipal 
promoveram o segundo 
‘Dia de Campo’ para apre-
sentação do biodigestor 
como solução de sanea-
mento para as proprie-
dades rurais. Desta vez, a 
demonstração prática do 
sistema associou, além 
do Círculo de Bananeira, 
o Vermifiltro, tecnologia 
ecológica para o trata-
mento do esgoto domésti-
co.

A apresentação acon-
teceu no sítio São José, na 

Rodovia dos Agricultores, 
na quarta-feira (14), pela 
engenheira civil do Saae, 
Renata Furigo e pelo en-
genheiro da Prefeitura, 
Valdir Biazotto. A pro-
priedade já usava o siste-
ma de vermifiltração para 
tratamento dos efluentes, 
que consiste na utilização 
de macroorganismos 
(minhocas) para remoção 
de poluentes do esgoto.

Para Renata, o inter-
esse e participação dos 
proprietários colaborou 
para melhorar o siste-
ma. “Junto com eles, nós 
pensamos nessa solução 
de associar o biodigestor 
com o vermifiltro, mel-

horando ainda mais a 
eficiência do tratamento”.

O projeto de substi-
tuição das fossas negras 
pelo biodigestor faz parte 
do PMSR (Plano Mu-
nicipal de Saneamento 
Rural). Na primeira fase 
de implantação, Renata 
e Valdir contaram com a 
adesão de 114 proprietári-
os para a instalação do 
sistema que será custeado 
com recursos do Fehidro 
(Fundo Estadual de Re-
cursos Hídricos).

O Dia de Campo tam-
bém contou com a par-
ticipação do professor e 
doutor da Unicamp, Adri-
ano Tonetti, e estudantes 

da universidade. Para 
ele, o trabalho em cam-
po é muito importante 
para o desenvolvimento 
acadêmico dos alunos. 
“Essa vinda foi muito 
interessante porque nós 
vemos muitos trabalhos 
que são desenvolvidos 
na universidade sendo 
aplicados aqui”. Adriano 
ainda reforçou que o pro-
jeto destaca o município 
no que se refere ao san-
eamento na área rural. 
“Realmente, Mogi Mirim 
tem a possibilidade de ser 
pioneira, referência no 
saneamento rural.”

Segundo o diagnóstico 
apresentado no PMSR, 

Mogi Mirim possui uma 
população rural estimada 
em 3.855 pessoas. Cerca 
de 85% das propriedades 
utilizam sistemas alter-

nativos de abastecimento 
de água, como poço ar-
tesiano, e 84% possuem 
fossas como solução para 
o esgoto sanitário.
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Cultura de Mogi Guaçu realiza homenagem ao 
Dia Internacional do Idoso

BOM EXEMPLO: PM da reserva doa mais de 40 
garrafas pets cheias com lacres de alumínio à 

Santa Casa

Patrocinador da Feira Nacional do Amendoim, 
Sicredi se consolida como principal parceiro do 

agronegócio brasileiro

De Mogi Guaçu

A Secretaria de Cul-
tura de Mogi Guaçu tem 
o prazer de convidar a 
todos para a celebração 
do Dia Internacional do 
Idoso, que ocorrerá no 
dia 28 de setembro de 
2024, no Centro Cul-
tural José Fantinato. O 
evento, que acontecerá 
a partir das 08:00h, está 
localizado na Avenida 
dos Trabalhadores, nº 
2.651, Jardim Camargo, 
Mogi Guaçu / SP, e pro-

mete um dia repleto de 
atividades especiais em 
homenagem aos nossos 
queridos idosos. 

Confira a programação 
completa:

 08:00h – Café Cultur-
al: Inicie o dia com um 
delicioso café da manhã, 
em um ambiente acolhe-
dor e cultural. Traga um 
prato de referência da 
sua infância ou cotidia-
no para compor a mesa 
comunitária. Além de 
palestra, oficina de dança 
e expressão corporal e 

muita música
16:00h – Baile da Mel-

hor Idade: Venha divertir 
e dançar muito ao som do 
show ao vivo com o talen-
toso Jonas Montana, que 
promete animar todos os 
presentes.

19:00h – Concurso 
Miss e Mister Melhor 
Idade: Participe e pres-
tigie o Concurso que irá 
eleger a Miss e o Mister 
Melhor Idade. Inscre-
va-se até o dia 20 de 
setembro de 2024 at-
ravés do link: https://bit.

ly/4dmr3PC.
 Além das atrações 

principais, o evento con-
tará com uma Feira de 
Artesanato e Economia 
Criativa, bem como uma 
Praça de Alimentação, 
oferecendo uma varie-
dade de opções para to-
dos os gostos.

 A entrada é gratuita, 
e todos são bem-vindos 
para celebrar esta data 
tão significativa. Venha 
se divertir, se emocio-
nar e, acima de tudo, 
valorizar a experiência 

e a sabedoria dos nossos 
idosos.

 Para mais  infor-

mações, entre em con-
tato com a Secretaria de 
Cultura de Mogi Guaçu.

De Mogi Mirim

Mais um bom exem-
plo da parceria entre a 
sociedade e a Santa Casa 
de Mogi Mirim que, a 
cada dia, vem aumentan-
do a medida em que a 
confiança nesta institu-
ição  cresce. Na man-
hã de quinta-feira (15) o 
policial militar rodoviário 
da reserva, João Edgard 
Bisigatto, doou 40 garra-
fas pets lotadas de lacres 
de alumínio para o hos-

pital.
Todo esse material, 

que lotou uma mesa, será, 
em breve, trocado por 
uma nova cadeira de ro-
das para ser utilizada no 
hospital. O interventor 
municipal da Santa Casa 
e chefe de gabinete da 
Prefeitura, Mauro Nunes 
Júnior, acompanhado do 
coordenador de RH (Re-
cursos Humanos) da San-
ta Casa, Claudinei de Fre-
itas Garcia, fez questão 
de receber as doações de 

Edgard.
O doador foi informa-

do que dentro de pouco 
tempo, com a chegada de 
novas doações, o hospi-
tal deverá atingir o peso 
suficiente em alumínio 
para trocar pela cadeira. 
Mauro e Claudinei tam-
bém elogiaram a atitude 
do militar que, segundo 
eles, serve de exemplo 
para outras pessoas e 
entidades que querem 
ajudar a Santa Casa, mas 
não sabe como.

Da Redação

A 6.ª edição da Feira 
Nacional do Amendoim 
recebeu mais de 7 mil 
pessoas entre os dias 7 e 
9 de agosto, em Jabotica-
bal (SP), uma das princi-
pais cidades produtoras 
de amendoim no Brasil. 
Como patrocinador do 
evento, o Sicredi levará 
soluções financeiras 
voltadas ao desenvolvi-
mento do agronegócio 
brasileiro. A instituição 
financeira cooperativa, 
que tem mais de 8 mil-
hões de associados e 
presença em todos os es-
tados brasileiros, anun-
ciou a disponibilização 
de R$ 66,5 bilhões para o 
Plano Safra 2024/2025. 
Esse montante, que rep-
resenta um aumento 
de 17% em relação ao 
ano-safra anterior, será 
liberado em mais de 353 
mil operações, benefi-
ciando principalmente 
pequenos e médios pro-

dutores.
“Participar da Feira 

Nacional do Amendo-
im é uma oportunidade 
única para fortalecer 
nossa conexão com o 
agronegócio e apresen-
tar uma variedade de 
soluções para os pro-
dutores, como consór-
cios, seguros e linhas 
de crédito”, destaca o 
presidente da Sicredi 
Aliança PR/SP, Fernan-
do Fenner. “Como uma 
instituição que valoriza 
o relacionamento próx-
imo, buscamos com-
preender a realidade de 
cada associado. Na feira 
temos a chance de ouvir 
diretamente as deman-
das do setor e oferecer 
alternativas ajustadas às 
necessidades específicas 
de cada produtor”, com-
plementa.

Parceiro dos produ-
tores rurais há mais de 
um século, o Sicredi é a 
segunda maior institu-
ição financeira do Brasil 

em carteira agro, com 
mais de R$ 87,7 bil-
hões. Esse apoio é fun-
damental para o setor, 
que representa cerca de 
25% do PIB brasileiro. 
Além disso, a instituição 
financeira cooperativa 
foi o principal agente 
financeiro na concessão 
de recursos do Banco 
Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e So-
cial (BNDES) em 2023.

Destaque nacional na 
produção de amendoim

Há menos de dez anos, 
a cultura do amendoim 
no Brasil era rústica e 
mantinha uma cadeia 
produtiva informal. No 
entanto, a crescente de-
manda de exportação e 
as exigências cada vez 
maiores do mercado con-
sumidor por qualidade 
transformaram essa re-
alidade. Como resultado, 
a produção nacional de 
amendoim deve alcançar 
758 mil toneladas na 
safra 2023/2024, com 

São Paulo representando 
90% desse total. 

Diante da grande rele-
vância econômica do 
amendoim para o esta-
do, a cidade de Jabotica-
bal reunirá produtores e 
estudantes para dias de 
campo, palestras técni-
cas e apresentação de 
máquinas e insumos. O 
evento, que promove a 
cultura do amendoim, 
tem como objetivo trazer 
novas tecnologias, di-
fundir conhecimentos e 
conectar os produtores 
com o mercado nacional 
e global.

Com mais de 700 mil 
produtores rurais as-
sociados, o Sicredi se 
destaca como um dos 
principais apoiadores do 
agronegócio no Brasil e 
consolida seu comprom-
isso com o setor. Para os 
estados do Paraná, São 
Paulo e Rio de Janeiro, 
o Sicredi disponibilizará 
aproximadamente R$ 
18,4 bilhões no Plano 

Safra 2024/2025, o que 
representa um aumento 
de 38% em relação ao 
valor do ano anterior. 
Esse montante permitirá 
a realização de mais de 
100 mil operações de 
crédito, impulsionando 
a economia regional e 
oferecendo suporte fi-
nanceiro crucial para 
empresas e produtores.

“O incremento no 
Plano Safra 2024/2025 
reflete um esforço con-
tínuo para ampliar o 
acesso ao crédito e fo-
mentar o desenvolvi-
mento econômico nessas 
regiões, atendendo às 
necessidades crescentes 
de financiamento e in-
centivando investimen-
tos em diversos setores 
produtivos”, reforça o 
gerente de Desenvolvi-
mento de Negócios da 
Central Sicredi PR/SP/
RJ, Gilson Farias. “Dessa 
forma, a nossa presença 
em eventos como a Feira 
Nacional do Amendo-

im reafirma nosso pa-
pel como facilitadores 
do desenvolvimento do 
agronegócio, compro-
metidos em impulsion-
ar a competitividade 
dos nossos associados e 
oferecer condições justas 
aos produtores”, conclui.

Sobre o Sicredi 
O Sicredi é uma insti-

tuição financeira coop-
erativa comprometida 
com o crescimento de 
seus associados e com 
o desenvolvimento das 
regiões onde atua. Pos-
sui um modelo de gestão 
que valoriza a partic-
ipação dos mais de 8 
milhões de associados, 
que exercem o papel de 
donos do negócio. Com 
mais de 2.700 agências, 
o Sicredi está presente 
fisicamente em todos 
os estados brasileiros e 
no Distrito Federal, dis-
ponibilizando uma gama 
completa de soluções 
financeiras e não finan-
ceiras.
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Mogi Guaçu realiza o evento “Primavera da 
Inclusão - Um Mundo Sem Diferenças”

De Mogi Guaçu

A Secretaria de Cul-
tura de Mogi Guaçu tem 
o prazer de convidar as 
entidades que oferecem 
atendimento a pessoas 
com deficiência, pessoas 
vulneráveis ou que neces-
sitam de cuidados espe-
cíficos para participar de 
mais uma edição do Show 

de Talentos. O evento será 
realizado no Teatro Mu-
nicipal Tupec, localizado 
no Centro Cultural Muni-
cipal “José Fantinato”, na 
Av. dos Trabalhadores, nº 
2651, Jardim Camargo, 
Mogi Guaçu.

O Show de Talentos faz 
parte da programação da 
Primavera da Inclusão - 
Um Mundo Sem Diferen-

ças e acontecerá no dia 18 
de setembro de 2024, com 
apresentações programa-
das para as 08:00h e às 
13:30h.

Para participar, solici-
tamos que as entidades 
interessadas enviem a 
Ficha de Inscrição pre-
enchida até o dia 28 de 
agosto. Caso a sua enti-
dade não conte com pes-

soas com deficiência que 
frequentem suas ações, 
convidamos ainda assim 
para prestigiar o evento e 
apoiar a inclusão.

Para confirmar sua par-
ticipação, por favor, envie 
as seguintes informações:

• Nome completo do(s) 
interessado(s)

• Atividade a ser apre-
sentada (descrição, neces-

sidades técnicas, duração)
• Nome da entidade
As informações devem 

ser enviadas para o e-mail 
rafael.rodrigues@mogi-
guacu.sp.gov.br ou sc-par-
ceria@mogiguacu.sp.gov.
br, ou ainda pelo telefone 
3811 8657, com o Rafael, 
até o dia 28 de agosto.

Contamos com a sua 
presença para tornar este 

evento ainda mais espe-
cial e inclusivo!

Agradecemos desde já 
sua atenção e estamos à 
disposição para fornecer 
mais informações, ima-
gens ou quaisquer deta-
lhes adicionais que pos-
sam ser necessários para 
a cobertura do evento. Se-
gue algumas fotos do ano 
passado.

‘Cinema Itinerante’ leva filme gratuito ao 
Jardim Planalto

Mogi Mirim recebe “Festival do Café”, evento 
com cafés especiais produzidos no Circuito 

das Águas Paulista

De Mogi Mirim

Dando sequência 
ao projeto de descen-
tralização da cultura, 
aumentando as opor-
tunidades de acesso ao 
lazer, a Prefeitura de 
Mogi Mirim, por meio 
da Secretaria de Cultu-
ra e Turismo, vai pro-
mover mais uma edição 
do ‘Cinema Itinerante’, 
projeto que percorre os 
bairros, levando a ma-
gia da sétima arte. No 
próximo sábado, dia 24 
de agosto, a estrutura 

será montada na pra-
ça do Jardim Planalto 
para a exibição do filme 
‘Extraordinário’. A ses-
são começa às 19h00, 
com entrada gratuita.

O ‘Cinema Itineran-
te’ é estruturado com 
um telão, projetor, 
equipamento de som 
e distribuição gratuita 
de pipoca. A empresa 
Som e Vídeo Brazil foi 
a vencedora do cha-
mamento público para 
esse projeto, que será 
custeado com o repasse 
governamental propor-

cionado pela Lei Com-
plementar 195/2022 
(Lei Paulo Gustavo), 
que dispõe sobre ações 
emergenciais destina-
das ao setor cultural 
a serem adotadas em 
decorrência dos efei-
tos econômicos e so-
ciais da pandemia da 
covid-19. Antes do Jar-
dim Planalto, o projeto 
passou pelo Mogi Mi-
rim II, Jardim Silvânia 
e Parque do Estado II, 
sempre com sucesso de 
público.

‘Extraordinário’ con-

ta a história de Auggie 
Pullman (Jacob Trem-
blay), um garoto que 
nasceu com uma de-
formação facial. Pela 
primeira vez, ele fre-
quentará uma escola 
regular, como qualquer 
outra criança. No quin-
to ano, ele precisará se 
esforçar para conseguir 
se encaixar em sua nova 
realidade. E o final é 
surpreendente. Lança-
do em 2017, a produção 
conta no elenco com a 
atriz Julia Roberts e o 
ator Owen Wilson.

Da Redação

No próximo fim de 
semana, dias 24 e 25 
de agosto, o ParkSho-
pping Mogi Mirim será 
palco de um grande 
evento de valorização 
dos cafés especiais da 
região: o Festival do 
Café, organizado pela 
Associação dos Produ-
tores de Cafés Espe-
ciais do Circuito das 
Águas Paulista (Ace-
cap).

Com características 
genuínas, o café do Cir-
cuito das Águas Paulis-
ta vem se destacando 
entre os cafés especiais 
do Brasil, principal-
mente por sua doçu-
ra extra, o que gera a 

brincadeira que já foi 
adoçado no pé, e tem 
conquistado prêmios 
nos principais concur-
sos do país.

O Festival do Café 
do Circuito das Águas 
Paulista tem como ob-
jetivo principal divul-
gar os cafés especiais 
da região, sua evolução 
nos últimos anos, ensi-
nar o público a tomar e 
degustar cafés de qua-
lidade, deixando aos 
poucos o café “extra 
forte” para dar lugar 
a um novo aprendiza-
do. Bem como tornar 
o produto reconhecido 
por suas características 
e propriedades únicas, 
o que tem sido tema de 
pesquisas científicas e 

deu início a um proces-
so para obter indicação 
geográfica – IG do Café 
do Circuito das Águas 
Paulista. 

No Festival do Café 
será possível conhecer 
e experimentar os cafés 
produzidos no Circui-
to das Águas Paulista, 
conhecer os produto-
res locais, diferentes 
preparos da bebida e 
cafés premiados para 
levar para casa. Além 
de produtos feitos com 
café, como geleias, mo-
lho barbecue com café, 
brigadeiro de café, en-
tre outras delícias. 

Expansão
Em um movimento 

estratégico para im-
pulsionar o desenvol-
vimento regional e for-
talecer sua presença no 
mercado, o Grupo pro-
prietário do ParkSho-
pping Mogi Mirim 
anuncia a aquisição de 
um terreno adjacente 
ao ParkShopping Mogi 
Mirim. A escritura de 
compra foi assinada 
este mês, marcando o 
início de uma nova fase 
de investimentos na ci-
dade.

Segundo Helcio Po-
voa, CEO do Grupo AD, 
um dos proprietários 
do empreendimento, 

reconhecido por sua 
sólida trajetória na ad-
ministração e investi-
mentos em shopping 
centers, está entusias-
mado com as oportuni-
dades que esta expan-
são trará tanto para os 
consumidores quan-
to para os lojistas. “A 
aquisição deste terreno 
é um passo significati-
vo em nossa estratégia 
de crescimento e refle-
te nosso compromisso 
contínuo em oferecer 
experiências excepcio-
nais aos nossos clien-
tes e parceiros comer-
ciais”.

Os planos para o 
novo empreendimento 
incluem a ampliação 
da área comercial do 
ParkShopping Mogi 
Mirim, além de novos 
espaços dedicados a 
moradia, office e hotel, 
baseando-se no concei-
to mixeduse, que visam 
atender às demandas 
crescentes da comuni-
dade local. Com esta 
expansão, espera-se 
não só aumentar o flu-
xo de visitantes, mas 
também gerar novas 
oportunidades de ne-
gócios e empregos na 
região.

“Acreditamos no 
potencial de Mogi Mi-

rim e estamos deter-
minados a contribuir 
para o desenvolvimen-
to econômico e social 
da cidade. Este novo 
projeto reafirma nos-
so compromisso com 
a inovação e a qualida-
de em todos os nossos 
e m p r e e n d i m e n t o s ” , 
acrescentou Helcio.

 O Grupo AD conti-
nuará a trabalhar em 
estreita colaboração 
com as autoridades 
locais e a comunidade 
para garantir que esta 
expansão traga benefí-
cios sustentáveis e du-
radouros para todos os 
envolvidos.

 Sobre o ParkSho-
pping Mogi Mirim

O ParkShopping 
Mogi Mirim segue o 
modelo de “Open Mall”, 
crescente no Brasil e 
com grande aceitação 
no mundo, com capa-
cidade para abrigar 
cinco âncoras, três se-
mi-âncoras, Praça de 
Alimentação, lojas de 
serviços, 18 quiosques, 
academia de ginástica 
e estacionamento am-
plo e gratuito.

Além disso, o 
ParkShopping Mogi 
Mirim possui toda a co-
modidade e segurança 
para clientes e lojistas 

e a conveniência para 
todos os públicos, com 
fácil acesso pelo centro 
da cidade e através da 
rodovia SP-340 (Cam-
pinas - Mogi Mirim), 
permitindo as compras 
e entretenimento para 
todos.

 O ParkShopping 
Mogi Mirim é um em-
preendimento da Tri-
ple A Construtora (que 
também é responsável 
pela construção) e do 
Grupo AD Shopping 
– responsável pela co-
mercialização através 
da AD Mall e Alugue-
ON – e é a administra-
dora do ParkShopping 
Mogi Mirim. 

 Serviço:
Festival do Café do 

Circuito das Águas 
Paulista

Quando: 24/08, das 
10 às 22h e 25/08, das 
12h às 20h

Onde: No Corredor 
do Shopping 

Quanto: Gratuito
E s t a c i o n a m e n t o : 

Gratuito
Endereço: Rua João 

Mantovani, 373, Mogi 
Mirim – SP.

Site: www.parksho-
ppingmogi.com.br

Mais informação: 
(19) 3480-0560 e (19) 
9 9968-0755.
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